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mari quarentei

ouço  a  chuva
são  como  ordens  do  pai

 
 

o  sono 
 um abismo  de   náuseas

 
 

correm beijos
entre 

as  pernas
 

 um rio
 
 

tantas portas
 

são 
 

luz
 
 e
 
 

 delicadíssima 
a neve
   dos

. . .  seios
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zoe de camaris

Aos raios-violeta 
dos seus olhos,
uma tábula 
ultraimperfeita

ESTRELA NEGRA I
Nem tudo que acontece no céu espelha-se na terra;

ESTRELA NEGRA II
Um diamante (1+34 zeros!) há 50 anos-luz é contido num porta-jóias
do tamanho do Sol;

ESTRELA NEGRA III
Vi num telescópio no Havaí. Abdell 2218 desviou e amplificou suas luzes em minhas 
lentes gravitacionais;

ESTRELA NEGRA IV
Só uma esmeralda pura viceja sem jardins – quente seca fria úmida.
Paisagens possíveis, deus do fogo. Folgo em sabê-lo;

ESTRELA NEGRA V
Saúdo a beleza. A existência de duas imagens indica fenômeno em órbita. Spin dois.
Marcho abstrata. O mês é Março.
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rosa maria mano

O viço é melhor por dentro. Onde 
não chegam o grito alado de negro, 
o cheiro da comiseração, os estalidos 
do céu quando desaba.
Fogo que me alimenta ferve os 
rabiscos da vida. Junta os fantasmas 
em volta, bailado do coração.
As salamandras são minhas. 
Cúmplices do fogaréu do meu hálito. 
Ardidas sementes, verão brotar um 
punhado de rosas incandescentes.
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fabio weintraub

O Céu que 
nos protege

tira o penhoar e vem arrastar
os pés fora do quarto
parou de chover há pouco
o céu sujo nas poças
 
a vizinha de andador
te aguarda no meio da quadra
 
com bico de papagaio
eternamente curvada
ela só sabe do céu
por caridade das poças
 
amanhã não caminharemos
fará frio ou calor
e fecharão a calçada
(da varanda contígua
alguém terá se atirado)
 
mas hoje é nosso o passeio
seguimos no arrasta-pés
lentos, desincorporados
entre estilhaços de céu
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pedro luz

Dasein em resgate:
a busca por dias existencialistas

Martin Heidegger, ao escrever 
sobre o papel do ser no mundo, sob 
a ótica das leituras acerca do termo 
angústia, de Soren Kiekegaard, chega 
a uma conclusão que, de uma forma 
ou de outra, já havia sido explorada 
pelos antigos gregos: nossos medos, 
nossas inseguranças e fracassos se 
devem em grande parte ao fato de 
que a existência em si nunca foi uma 
opção. Em outras palavras, somos 
"jogados" no mundo, a despeito de 
qualquer manifestação de vontade 
ou controle real.

Assim, nosso primeiro momento 
vivente não é fruto de uma escolha 
pessoal, mas sim de um caos fino da 
natureza, vacinado por uma dose de 
incerteza e incredibilidade. O efeito 
de "cair" em vida, então, é potente ao 
ponto de atordoar o entendimento de 
alguns por toda sua jornada terrena; 
aqueles que, sem motivos específicos, 
libertam-se das amarras da maldição 
a quo e atingem a compreensão de sua 
própria existência – não quanto a suas 
finalidades e objetivos, mas apenas 
entendem o existir como condição 
própria – usufruem do dasein.

O mistério da existência, segundo 
o autor, não deve ser ignorado, e sim 
rememorado tanto quanto possível. É 
claro que, ao que parece, a competitiva 
vida contemporânea freia qualquer 

ímpeto crítico casual, quem dirá 
existencialista. A luta diária é pela 
própria subsistência, "nó gordio" 
da transmodernidade, como evoca 
Enrique Dussel.

A denúncia de Heidegger, no 
início do século 20, parece ter 
adquirido nova roupagem com as 
transformações tecnológicas. Nem 
o filósofo mais idealista poderia 
prever os nefastos efeitos da 
revolução informacional em nossos 
relacionamentos, ora intrapessoais, 
ora extrapessoais.

Os vínculos virtuais – Facebook, 
Instagram, Twitter e afins – servem, 
portanto, como instrumentos 
automáticos de sociabilidade, 
objetivados na tentativa vã de apaziguar 
a aguda solidão que sentimos, 
decorrente de um mundo que prega a 
perfeição para seres imperfeitos.

Diante disso, nossa defesa básica 
é a clausura dos ilusórios likes, 
cujo sentido perdeu-se há muito. 
Prova disso é que, quando uma 
notícia triste se espalha na internet, 
muitos paladinos das redes sociais 
mergulham em contradição ao 
ponderar se "curtir" uma tragédia não 
poderia ser mal-interpretado.

O dasein, como compreensão 
de existência própria, necessita 

urgentemente de um resgate; hoje, 
poucos momentos propiciam tal prática 
existencialista: noites de insônia, 
funerais, contatos com a natureza, entre 
outros, são panos de fundo apropriados 
para esse estranhamento, infectado, 
quase sempre, com um sentimento de 
desolação. Presentes e insuficientes. 

Exercitar essas reflexões não 
pode resultar em uma sensação 
de impotência. Deve, por outro 
lado, servir de bússola para nosso 
comportamento futuro, a fim de 
que haja um juízo pessoal quanto 
à importância dos acontecimentos 
em nossas vidas. Ora, se a própria 
existência nos escapa, os fatos 
decorrentes dela não devem ser 
encarados com tanto sofrimento.

Isso nada tem a ver com a 
constatação de um relativismo frouxo 
niilista, pautado por um marasmo 
acrítico, mas sim entender que se 
minha existência no mundo é um 
evento impessoal, o conjunto de 
vivências não nos pertence.

Por fim, cito um brilhante 
pensamento do filósofo que inaugurou 
esse breve esforço existencialista, 
carregado de tons proféticos e, em 
certa medida, consumados:

“Quando a tecnologia e o dinheiro 
tiverem conquistado o mundo; 

quando qualquer acontecimento 
em qualquer lugar e a qualquer 
tempo se tiver tornado acessível com 
rapidez; quando se puder assistir 
em tempo real a um atentado no 
ocidente e a um concerto sinfônico 
no oriente; quando tempo significar 
apenas rapidez; quando o tempo, 
como história, houver desaparecido 
da existência de todos os povos, 
quando um esportista ou artista de 
mercado valer como grande homem 
de um povo; quando as cifras em 
milhões significarem triunfo, – então, 
justamente então — reviverão como 
fantasma as perguntas: para quê? 
Para onde? E agora? A decadência 
dos povos já terá ido tão longe, que 
quase não terão mais força de espírito 
para ver e avaliar a decadência 
simplesmente como… Decadência. 
Essa constatação nada tem a ver com 
pessimismo cultural, nem tampouco, 
com otimismo… O obscurecimento 
do mundo, a destruição da terra, a 
massificação do homem, a suspeita 
odiosa contra tudo que é criador 
e livre, já atingiu tais dimensões, 
que categorias tão pueris, como 
pessimismo e otimismo, já haverão 
de ter se tornado ridículas.” 
Martin Heidegger (1889-1976), em 
Introdução à Metafísica
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Meursault come tomates
antonio aílton

hoje mamãe morreu
acho que foi ontem
acho que fui eu
 
chuto latinhas no entardecer
mijo ferrugem no sistema
essas coisas
 
mato um nordestino
foi o sol
os árabes é
c’os norteamericanos
 
acho que vou fritar
uns tomates
arroz com cheiro verde é bom
pra ficar pálido
 
recebo um telegrama
de Guy Debord
“para Feuerbach, o cúmulo da ilusão
fica o sendo o cúmulo
do sagrado”
foi engano, certamente
meto a mão no saco de farinha
 
insetos rondam minhas lâmpadas
que merda o canal 10
está fora do ar
(acho que vou sair
para comer umas gatinhas)
 
parece lindo ser feliz
se os bondes ainda existissem
eu seria um cara romântico?
p...
onde vou encontrar flores
uma hora dessas?
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RODOVIA 
CÂNDIDO 
PORTINARI

daniel francoy

1.
Quilômetro 1: os homens
jogam bola aprisionados.
Quilômetro 2: cuida-se
de passarinhos diz
a placa meio escondida.
 

2.
O lavrado campo de cana
é plano e amarelo.
Os lavradores assinalando o horizonte
são sombras magras na distância lúgubre
com uma leveza de pássaros negros:
campo de trigo com corvos
e os abutres que planam
tão perto do sol ofuscados incinerados
que no súbito voo descendente haverá
quem pranteie a queda de Ícaro.
 

3.
Repete-se o campo de trigo
com corvos com homens
no lugar dos corvos.
Na contraluz ontem eram
os lavradores no canavial.
Hoje foram os cárceres
roçando a relva bronze.
Um deles – chapéu de palha –
parou o trabalho, olhos
no ônibus a desembarcar
as suas mulheres e crianças
também elas transformadas
em corvos em voo cego e raso.
Com o chapéu de palha, parecia
o holandês em autorretrato:
os olhos feridos, lúcido, mutilado.
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Missão
marceli mengarda

Tirar a massa de pão pouco firme 
do meio dos dedos ficava mais fácil 
quando ela enfiava a mão com vontade 
no saco de farinha. Esfregando o dedo 
indicador ritualisticamente no espaço 
entre os dedos da outra mão, esfregava 
bem uma mão na outra e sovava a 
massa com vontade, tentando dar 
firmeza à mistura de água e farinha e 
limpar melhor os dedos nesse processo. 
A mãe tinha feito recomendações 
expressas: depois de amassar um pão 
caprichado, ela ainda tinha que buscar 
dois litros de leite na vizinha, preparar 
o quarto de visitas e passar a roupa de 
cama – lençóis brancos e aquela fronha 
bordada azul bebê que tinha sido 
presente de casamento dos pais trinta 
e cinco anos antes e, guardada só para 
ocasiões muito especiais, tinha que ser 
lavada com cuidado para espantar o 
cheiro de mofo.

Antes de jantar, uma bênção para a 
comida e a casa. A entrega ao prazer 
de desfiar e mastigar aquela peça de 
costela meio se desmanchando só 
depois de um pai-nosso e uma ave-
maria. Ao seminarista, que passaria 
uma semana hospedado em casa, 
as perguntas de sempre: há quanto 
tempo está estudando, sua família 
também é de agricultores, há quanto 
tempo sua ordem existe, lá no Rio 
Grande é todo mundo muito católico 
mesmo, sua mãe deve estar muito 
orgulhosa, eu sonhava em ir para o 
convento mas acabei casando e Deus 
não me deu nenhum filho homem 
para ver ser ordenado. A moça, quieta 
e de cabeça baixa, arava com o garfo o 

arroz do prato, semeando um ou outro 
grão de feijão e torcendo para que a 
conversa não virasse para o lado dela. 
Mas essa aqui, apesar de não querer 
saber de convento, sempre foi muito 
participativa: deu catequese durante 
vários anos e canta os salmos como 
ninguém, você precisa ver! O noviço 
concordou – a juventude é que precisa 
ser missionária, para que o futuro da 
Igreja esteja em boas mãos –, disse que 
sua irmã também cantava os salmos lá 
na cidade natal e não tirou os olhos da 
franja um pouco despenteada dela. O 
olhar levantou e cruzou com o dele – 
baixou de novo. Levantou para pegar 
mais água e trazer um pouco do vinho 
que o pai comprara especialmente 
para a ocasião. Uns goles apenas, 
recomendou o seminarista, porque 
não queria fazer desfeita mas não 
bebia muito, mesmo o vinho. Não 
fez cerimônia pra comer pudim, no 
entanto. Repetiu a tigela e colocou 
um pouco mais de pêssego em calda, 
alegando ser a coisa que mais o 
lembrava da madrinha que havia se 
mudado para o norte do Paraná.

Louça lavada, terminava a novela, 
a mãe disse que ia se recolher porque 
ainda precisava rezar uma novena, 
não falhava uma semana desde que o 
pai começou a ficar ruim do joelho e 
correr com médico e exames. O pai, 
sem vontade alguma de comentar 
seu caso clínico, desconversou e foi 
indo pro lado do quarto. Acomodada 
a visita, foram todos dormir. Uns 
quarenta e cinco minutos depois – 
tempo calculado suficiente para o 

terço da misericórdia e/ou para ficar 
com sono durante a reza –, a porta 
do quarto da moça abriu e fechou 
silenciosamente. Algo deitou-se ao 
seu lado na estreita cama de solteiro, 
um pouco apoiado no chão, um 
pouco empurrando-a para o lado 
da parede. A mão, mais fria e suada 
do que hesitante, que encontrou 
a sua levou-a direto para encostar 
num lugar quente e firme. Logo não 
precisou mais conduzi-la: a moça já 
procurava reconhecer as redondezas, 
demorar-se em movimentos pulsantes, 
encher a mão com vontade, sentir pele 
preenchendo o espaço entre os dedos.

Cria em algo que acontecia mesmo 
que não conseguisse entender direito.

Sabia que tinha dentro dela o que 
precisava para consumar aquele tipo 
de oferenda. E em movimentos lentos e 
calculados, e em adoração e veneração,

Afastaram-se lábios e passearam 
dedos leves e cheios de destreza.

Hóstias à boca, cálices à mão, fé e 
olhos fechados, que fosse feita a sua 
vontade. Movimentos intermitentes, 
mais corpo do que alma,

Não haveria espírito santo dentro de 
ninguém e o fogo escorreria por fora,

Por coxas, pelo ventre,
E por entre os dedos, mole e viscoso.
Depois, viria o silêncio. Não havia 

fruto do conhecimento.
E não haveria confissão, porque este 

não era um pecado.
Não era nada.
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cinerário

América, um 
bordel paraguaio

Ademir Demarchi

Em O último dia de Cabeza de Vaca, 
o jornalista e escritor paranaense 
Fábio Campana faz uma releitura dos 
“Comentários” do notável explorador 
espanhol que, aportando na região 
de Florianópolis em 1541, atravessou 
aquele estado e também o Paraná, 
no planalto, passando por Araucária, 
depois percorrendo o Caminho de 
Peabiru e sendo o primeiro branco 
a ver a Foz do Iguaçu. Chegou 
depois à povoação de Assunção, no 
Paraguai, onde se concentravam os 
colonizadores espanhóis tentando se 
apossar de lá e de Buenos Aires por 
meio do povoamento.

Assunção, nessa paráfrase, é 
definida por Campana como um 
“bordel”, palavra que bem explicita 
o que os colonizadores europeus, 
padres inclusive, fizeram da América, 
criando haréns particulares com 
as índias e índios, tornados seus 
escravos através da força das armas, 
dos presentes estranhos que traziam 
e de uma lábia ideológica enfatizada 
pela condição alienígena com que 
se transpareciam àqueles antigos 
habitantes do continente. Um alemão 
que compunha a expedição dizia 
ironicamente que a mansidão dos 
guaranis, suas terras férteis e suas 
mulheres, fizeram da conquista uma 
empresa agradável.

A ficção de Campana é agônica, 
marcada por forte sentimento moral, 
num “atormentado relato pessoal do 
religioso que acompanhou Cabeza de 

Vaca em seus últimos dias”, focado 
no que poderia ter sido o último 
dia da vida de Cabeza de Vaca – 
tomado de delírios, o que permite ao 
escritor fazer uma síntese dramática 
do que foi a vida dos espanhóis no 
Paraguai, sobretudo a de Vaca, cujo 
“Comentários”, assim como esse 
livro de Campana, são os registros 
de uma imensa derrota. Vaca, agindo 
como emissário da Coroa espanhola, 
imaginou apossar-se de grandiosos 
reinos de ouro, porém, por seu 
caminho encontrou apenas morte, 
miséria, destruição material, física 
e moral, num percurso que se finda 
com a descoberta de que o Eldorado 
que buscava, personificado no 
Império Inca, já havia sido possuído 
por outros espanhóis, liderados por 
Pizarro, que lá chegaram pelo outro 
lado do continente, antes dele.

O fim dessa vida imaginada é, assim, 
tomado de desilusões e julgamentos 
morais: a América, de paraíso 
dos trópicos, acaba como terra de 
enganos, predada com voracidade 
para alimentar a máquina da guerra: 
“Onde o paraíso dos trópicos, a 
floresta luxuriante, os animais 
estranhos e os nativos gentis?” – 
“Ai, Espanha, tantos crimes, tantos 
vícios”. Vaca termina condenado pela 
Coroa e pobre. Campana compara 
a vida de Vaca com a do príncipe 
Segismundo, preso num cárcere 
barroco, personagem de Calderón de 
La Barca: “A vida é um sonho”.
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Para Fugir dos Vivos
(Trecho, Editora Patuá, 2015)

eltânia andré
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Preciso fazer a barba, há dias preciso 
de um rosto novo.  

Se não enfrentar agora esta navalha 
tatuada com meu nome, se não torná-
la inofensiva, eu aceitarei essa culpa. 
Não compreendo, mas respeito os que 
escolhem morrer. Creio que com os 
anos a sua existência doía no corpo, 
essa hipermatéria da melancolia.   

O passado me absorve: o encontro 
ocorreu por uma fração de segundo, 
mas parece-me maior, dilatado.... Ia 
colocar o copo na pia da cozinha, 
Ela veio em direção à sala, os dois 
distraídos. Não pudemos evitar, 
trombamo-nos. Nossos olhos 
aprisionaram-se sem escape, 
assustados. Vi as primeiras rugas 
que instalavam-se ao redor daqueles 
olhos, amêndoas – sim, seus olhos 
eram como duas melancólicas 
amêndoas perdidas no espaço. 
Neste entreato, na fugacidade do 
esbarrão, o roçar de ombros, o 
portal afunilando o par de almas. 
Meus olhos esperançosos, refletidos 
nesse mar revolto. Pele com pele, 
arrepiadas. Deparamo-nos com a 
esterilidade e não havia significado 
ou possibilidades. Nunca houve. Ela 
e eu, sósias da amargura. Recupera 
o fel, gaguejando frases autônomas, 
presta atenção, moleque, veja por 
onde anda, me deixe terminar 
meu serviço. Ela se alimentava dos 
dias cinzentos, convite extensivo 
aos seus. Patética convivência, 

ensimesmando dores. De seu mundo 
secreto e incurável, eu nada sabia, 
nele não entrava, e agora jamais 
saberei – somente a navalha antes de 
fincar na carne enrugada do pulso 
deve ter recolhido uma lasca de 
seus segredos. Convulsiono-me no 
que poderia ter sido – é nesta areia 
movediça que agonizo, o desejo que 
não arreda, não dá trégua. Agora o 
tempo parece não ter passado – ontem 
e hoje num carrossel sem fim. De 
mãos entrelaçadas nunca caminhamos, 
sempre sonâmbulos executando tarefas 
práticas e banais, rotina hipnótica 
que rouba nossos sonhos e dilacera o 
calendário, dias joga- dos no vácuo e o 
futuro trancafiado no passado. 

Em algum lugar distante, o uivo de 
um cão, delatando as dores do mundo, 
pródromo do meu espanto. 

Os ombros roçaram-se, constrangidos. 
Desculpe, meu filho, não te vi, era o 
que eu queria ter ouvido, mas sem sem
semsemsemnuncanuncanuncanunca.  
A rosa dos ventos oferece as direções 
possíveis – norte-sul, leste-oeste; e nós 
a distância necessária. O encontro na 
porta da cozinha ganha a dimensão do 
incômodo. Suas mãos desamparadas 
pela sua incapacidade de afeto (nossa 
incapacidade?) mergulham no balde de 
água fria, disfarçando o desconforto e 
o tremor. Toalhas de molho dentro do 
balde com água sanitária a esperam; 
há muito o que fazer, melhor não 
sentir, melhor silenciar.


